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Salve Deus! 
 
Eu estou absolutamente desajustada. Tudo está piorando na vida material! 
 
Talvez, pelo meu desajuste, estou voltando às cavernas! Não tenho uma esperança que faça 
eu me erguer um pouco. 
 
Fiquei tão sentida com o que houve com meu filho na casa de meu irmão, que imagino o 
desespero de minha mãe ao nos ver como inimigos… 
 
E, por infelicidade, estão acreditando que eu sei do assassino. Porém, Deus é testemunha: 
não tenho o menor vestígio!  
 
Me lembrei de Capristano, e ele me deu toda a Linha Capristano. Revelou-me o desastre do 
seu ex-povo com a Força Iniciática: levaram para Formosa os mestres em Desenvolvimento 
e os puxaram. Então, tudo sucedeu! Enquanto eu estava à espera, pensando nesses terríveis 
compromissos, eles agiram com sua terrível força. 
 
 
Salve Deus! 
 
 
 

 


